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D12 –––––––––––   QUESTÃO 01   –––––––––––
(SAERJ). Leia o texto abaixo.

Este livro feito sob medida para você, com histórias que retratam o universo dos adolescentes e que, na maioria das vezes, são contadas pelos próprios adolescentes. Você vai rir e chorar ao ler sobre a descoberta da verdadeira amizade, a perda do primeiro amor e as delicadas relações entre pais e filhos.

Cada uma das histórias contém algum significado especial. Elas falam da luta dos jovens para crescer e realizar seus sonhos, superando a timidez, o medo do julgamento dos outros e seus próprios limites. Também alegram, comovem, reacendem a esperança e estimulam o desejo de empenhar-se para amar e viver plenamente.

Esperamos que este livro se torne seu melhor amigo, disponível sempre que você precisar e pronto para contar uma história que vai aquecer o seu coração. 

Disponível em: <www.saraiva.com.br>.

O objetivo desse texto é

A) mostrar as características dos adolescentes.

B) apresentar um livro ao leitor.

C) contar as histórias de adolescentes.

D) contar as histórias de um livro.

E) criticar um livro de histórias infantis.
D3 –––––––––––   QUESTÃO 02   –––––––––––
(SAERJ). Leia o texto abaixo.
O vaivém do café

A bebida combate depressão, mas piora os sintomas de insônia e síndrome do pânico.

Desde agosto passado, a merenda das creches e escolas municipais de Varginha, cidade de 108 mil habitantes no Sul de Minas, inclui um item inusitado no cardápio: xícaras de café para todos os alunos, inclusive os pequenininhos. A iniciativa baseia-se em pesquisas científicas que mostram que a cafeína aumenta a capacidade de atenção, concentração e memória. Embora adotada numa cidade de interior que só costuma aparecer no noticiário pela suposta presença de extraterrestres em seus limites geográficos, a novidade deu o que falar. Há poucas coisas que despertam tanta confusão quanto estudos enumerando supostas qualidades e malefícios do grão. Mas a iniciativa de Varginha alinha-se com o que apontam as pesquisas mais recentes: café pode até fazer bem, desde que em quantidades moderadas.

NEIVA, Paula Beatriz. O vaivém do café. Jornal do Brasil. Ano 26, Ed. 1332. 11 nov. 2001, p. 34.

(Na frase “Desde agosto passado, a merenda das creches e escolas municipais de Varginha [...] inclui um item inusitado no cardápio”, a palavra destacada significa

A) maravilhoso.

B) delicioso.

C) desconhecido.

D) incomum.

E) interessante.
D21 –––––––––––   QUESTÃO 03   –––––––––––
Leia os textos abaixo.
A vez da energia limpa

Texto 1

Além das fontes alternativas de energia, deve ser enfatizada a importância da conservação de energia. Na Alemanha, o slogan “Nossa Principal Fonte de Energia – a Energia Economizada” é usado para a conscientização da população, ao lado de incentivos financeiros, como juros subsidiados para melhorar o isolamento térmico das construções. Se os desperdícios na iluminação e no condicionamento de ar fossem evitados no Brasil, a necessidade de novas usinas hidro, termo e nucleoelétricas, além das fontes alternativas, seria reduzida drasticamente.

DAGNINO, Basílio Vasconcellos. Época. São Paulo: Globo, n. 572, p. 6-7, 4 maio 2009.

Texto 2

Há uma fonte de energia renovável e totalmente limpa que até o momento nenhum país explora: os raios. A energia contida em um único raio é suficiente para suprir necessidades mensais de energia de mais de cem pessoas, e uma tempestade típica despeja no solo uma quantidade de energia suficiente para alimentar uma cidade de 100 mil habitantes por um mês inteiro. É uma fonte de energia da qual nosso país é muito bem servido. Quanto aos riscos de trabalhar com essa fonte de energia, pode-se dizer que são tão grandes quanto os de explorar petróleo a 5.000 metros de profundidade ou gerar energia a partir da energia nuclear.

BASTOS, Silvino. Época. São Paulo: Globo, n. 572, p. 7, 4 maio 2009.
Embora tratem do mesmo tema, os Textos 1 e 2 enfocam, respectivamente,

A) a energia alternativa e a quantidade de energia dos raios.

B) a conservação de energia e os raios como fonte de energia.

C) a produção de energia pelas usinas e o petróleo como energia.

D) o tipo de energia usada na Alemanha e a energia renovável e limpa.

E) o isolamento térmico e os riscos de trabalhar com a energia dos raios.
D15 –––––––––––   QUESTÃO 04   –––––––––––
Leia o texto abaixo.
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Folha de São Paulo. 6 dez. 2003.

No trecho “...ou vamos ficando quadrados... ou vamos ficando redondos.”, as palavras destacadas estabelecem relação de

A) adição.

B) alternância.

C) conclusão.

D) explicação.

E) oposição.
D1 –––––––––––   QUESTÃO 05   –––––––––––
Leia o texto abaixo.

Qual foi a primeira escola?

Foram as escolas fundadas na Europa no século 12. Isso se considerarmos o modelo de escola que temos hoje, com professor e crianças como alunos. Na Grécia antiga, as crianças eram educadas, mas de modo informal, sem divisão em séries nem salas de aula. Já na Europa medieval, o conhecimento ficava restrito aos membros da Igreja e a poucos nobres adultos.

A palavra “escola” vem do grego scholé, que significava, acredite se quiser, “lugar do ócio”.

Isso porque as pessoas iam à escola em seu tempo livre para refletir. Vários centros de ensino pipocaram pela Grécia, por iniciativa de diferentes filósofos. As escolas geralmente eram levadas adiante pelos discípulos do filósofo-fundador e cada uma valorizava uma área de conhecimento.

A escola de Isócrates, um exímio orador, por exemplo, era muito forte no exame da eloquência, que é a arte de se expressar bem. Mas as escolas multimatemáticas, que contemplam as disciplinas básicas que temos hoje, como matemática, ciências e geografia, só surgiram entre os séculos 19 e 20.

FUJOTA, Luiz. Mundo estranho. Julho 2008. p. 47. *Adaptado: Reforma Ortográfica. 

De acordo com esse texto, a escola de Isócrates era excelente no ensino de

A) Ciências.

B) Geografia.

C) História.

D) Matemática.

E) Oratória.
Leia o texto abaixo e responda as questões 6 e 7.

A raposa e as uvas

Certa raposa esfaimada encontrou uma parreira carregadinha de lindos cachos maduros, coisas de fazer vir água à boca. Mas tão altos que nem pulando.

O matreiro bicho torceu o focinho:

– Estão verdes – murmurou – Uvas verdes, só para cachorros.

E foi-se.

Nisto deu um vento e uma folha caiu.

A raposa, ouvindo o barulhinho, voltou depressa e pôs-se a farejar...

Quem desdenha quer comprar.

LOBATO, Monteiro. Fábulas. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1973. p. 47.

D10 –––––––––––   QUESTÃO 06   –––––––––––
O problema que se apresenta para a personagem é

A) a força do vento.

B) a altura da parreira.

C) o estado das frutas.

D) a quantidade de frutas.

E) a presença de cachorros.
D19 –––––––––––   QUESTÃO 07   –––––––––––
Nesse texto, a palavra “carregadinha” tem a ver com

A) o sabor das frutas.

B) a altura da parreira.

C) o tamanho dos cachos.

D) o estado das uvas: madurinhas.

E) a quantidade de uvas produzidas.
Leia o texto abaixo a seguir e responda as questões 8 e 9. 

A porcentagem de tipos sanguíneos varia em diferentes grupos populacionais. Muitos povos indígenas, como várias tribos da América, não possuem o tipo B. No Brasil, os tipos O e A respondem, juntos, por quase 90% dos habitantes. Uma provável explicação para esse fenômeno está em pesquisas ainda não conclusivas: elas indicam que algumas doenças são mais comuns em determinados tipos sanguíneos. O câncer de estômago, por exemplo, seria mais frequente em pessoas com sangue tipo A; a pneumonia e certos tipos de anemia, no tipo B. Conforme certas epidemias se tornam mais frequentes, elas matam mais pessoas de certo tipo sanguíneo – e sobra mais gente dos outros.

O que determina os diferentes tipos de sangue? Superinteressante. n° 195, dezembro de 2003, p. 50. *Adaptado: Reforma Ortográfica

D12 –––––––––––   QUESTÃO 08   –––––––––––
O objetivo desse texto é

A) divertir.

B) alertar.

C) informar.

D) ilustrar.

E) divulgar.
D17 –––––––––––   QUESTÃO 09   –––––––––––
Na frase “Uma provável explicação para esse fenômeno está em pesquisas ainda não conclusivas: elas indicam que algumas doenças são mais comuns em determinados tipos sanguíneos.”, os dois pontos estabelecem uma relação de

A) temporalidade.

B) condição.

C) negação.

D) explicação.

E) conclusão.
D1 –––––––––––   QUESTÃO 10   –––––––––––
Leia o texto abaixo.

RONDÓ DO CAPITÃO

BÃO BALALÃO,

Senhor capitão,

Tirai este peso

Do meu coração.

Não é de tristeza,

Não é de aflição:

É só de esperança,

Senhor capitão!

A leve esperança,

A aérea esperança ...

Aérea, pois não!

– Peso mais pesado

Não existe não.

Ah, livrai-me dele,

Senhor capitão!

BANDEIRA, Manuel. 

Leia novamente o terceiro verso. O peso que deverá ser tirado é

A) a alegria.

B) a aflição.

C) a tristeza.

D) a esperança.

E) a saudade.
D4 –––––––––––   QUESTÃO 11   –––––––––––
Leia o texto abaixo.

João e Maria

A bruxa veio do nada, voando no cabo de vassoura, e ceifou a vida de João.

A história podia terminar aí, mal começada porque João era uma criança, mas sua mãe não deixou. Um menino tão bonzinho e amado, se finar assim de repente. Sofrendo horrível com a morte do filho, desesperada apesar dos confortos amigos, não se conformava: queria que ele continuasse. Pelo menos um pouco dele.

A mãe deu os olhos de João. Fez a doação para um banco de olhos, isso que a gente vê só de longe e nos outros. Foi previsível que os parentes estranhassem, mais que isso, não entendessem, indignados quase, uma desnaturada. E contudo era simples ir refazendo o seu caminho, até lhe encontrar o coração no motivo. O mais bonito de João viveria.

E Maria, que há dois anos esperava, teve afinal esperança.

E a operação de Maria, um transplante, de córnea, se fez possível, com sucesso feliz.

E João e Maria de olhos dados seguiram, juntos, e saíram do escuro.

RAMOS, Ricardo. In: Estação primeira. São Paulo: Scipione,1996. 

Os parentes acharam que a doação das córneas de João era

A) algo absurdo.

B) algo desesperado.

C) algo possível.

D) um fato natural.

E) um fato previsível.
D16 –––––––––––   QUESTÃO 12   –––––––––––

Leia o texto abaixo.

Anedotinha.

Juquinha foi visitar o Museu Histórico. Aí, cansou de andar, sentou-se numa cadeira belíssima que estava no centro da sala.

Veio o guarda:

– Meu filho, não pode sentar nesta cadeira, não. Esta cadeira é de Pedro I.

E o Juquinha:

– Não tem problema. Quando ele chegar eu me levanto!

ZIRALDO. Mais anedotinhas do bichinho da maçã. p. 7-8. 

O humor desse texto está na

A) atitude de Juquinha.

B) descrição da cadeira.

C) desobediência de Juquinha.

D) fala do guarda.

E) resposta de Juquinha.
D2 –––––––––––   QUESTÃO 13   –––––––––––

Leia os textos abaixo.

Texto 1

Um pé de quê?

Antes de existir a cidade de Belém, vivia lá uma tribo que sofria de falta de alimentos. Por isso, o cacique mandava sacrificar todas as crianças que nasciam. Por ironia do destino, sua filha, Iaçá, ficou grávida. Quando a criança nasceu, foi sacrificada. Durante dias, Iaçá rogou a tupã uma solução para acabar com o sacrifício das crianças. Foi quando ouviu um choro de um bebê do lado de fora de sua tenda. Era sua filha sorridente ao pé de uma palmeira. Iaçá correu para abraçá-la, mas acabou dando de cara com a palmeira. Iaçá ficou ali chorando até morrer. No dia seguinte, o cacique encontrou Iaçá morta, agarrada à palmeira, olhando fixamente para as frutinhas pretas. Ele as apanhou, amassou e fez delas um vinho vermelho encarnado. Para os índios, aquilo eram as lágrimas de sangue de Iaçá. Por isso, açaí, em tupi, quer dizer “fruto que chora”. 

O açaí virou o prato principal dos índios da região. Depois, foram chegando os portugueses, os nordestinos, os japoneses. E o que se diz é que eles só ficaram porque experimentaram açaí.

Almanaque Brasil Socioambiental 2008. 2ª ed. São Paulo. outubro, 2007. Fragmento.

Texto 2

Açaí

O Açaí na tigela é uma tradição que começou na praia, foi para as academias e para as ruas. Começou com esportistas e acabou sendo consumida por pessoas preocupadas com a saúde, que procuram alimentação natural, saudável e energética. 

O açaí é um dos alimentos mais ricos em ferro, que é, entretanto, pouco absorvido pelo organismo por causa de sua insolubilidade. Contém elevada quantidade de VITAMINA E, sendo, portanto, um antioxidante natural, importante na eliminação dos radicais livres. 

Tem grande quantidade de fibras, o que favorece o trânsito intestinal.

Tem um teor considerável de PROTEÍNAS. Os teores de POTÁSSIO e CÁLCIO são elevados, o que faz do açaí um alimento bastante completo. Contém ainda VITAMINA B1 e elevado teor de pigmentos ANTOCIANINAS (Cor roxa violeta) que são também ANTIOXIDANTES, favorecendo a melhor circulação do sangue.

Disponível em: <http://www.sposito.com.br/artigoroberta.asp> Acesso em: 17 set. 2009. Fragmento.
No trecho “Iaçá correu para abraçá-la,...” (
[image: image3.wmf]l

. 6), no Texto 1, o pronome em destaque refere-se à

A) criança.

B) tenda.

C) filha.

D) palmeira.

E) Iaçá.
D9 –––––––––––   QUESTÃO 14   –––––––––––

Leia o texto abaixo.

Com Patativa do Assaré surge no horizonte de nossas letras um poeta popular que dá voz ao clamor do povo. Alguém que ao representar as figuras sociais do camponês, do agregado sem terra, do vaqueiro, do caçador ou ainda do mendigo, da prostituta, do menino de rua, realiza sociológica e esteticamente algo muito diverso daquilo que acontece quando os poetas de outra extração social vêm falar destas mesmas personagens. No caso do poeta do Assaré, podemos constatar com muita clareza a existência de uma empatia e identificação radicais, resultado em última análise da experiência de partilhar o poeta com seus personagens de uma mesma comunidade de destinos.

Revista Discutindo Literatura, Ano I, n° 1, p. 57. 

Qual é a ideia central desse texto?

A) A sociologia é a atividade principal do poeta popular.

B) O poeta popular ignora as raízes de seus personagens.

C) O poeta popular se identifica com seus personagens.

D) A pesquisa da cultura popular é feita pelo camponês.

E) O poeta do Assaré faz poesia igual a todos os poetas.

D –––––––––––   QUESTÃO 15   –––––––––––

Leia o texto abaixo.

O casamento

– Eu quero ter um casamento tradicional, papai.

– Sim, minha filha.

– Exatamente como você.

– Ótimo.

– Que música tocaram no casamento de vocês?

– Não tenho certeza, mas acho que era o Mendelssohn. Ou Mendelssohn ou a Marcha fúnebre? Não, era Mendelssohn mesmo.

– Mendelssohn, Mendelssohn... Acho que não conheço. Canta alguma coisa dele aí.

– Ah, não posso, minha filha. Era o que o órgão tocava em todos os casamentos no meu tempo.

– O nosso não vai ter órgão, é claro.

– Ah, não.

– Não. Um amigo do Varum tem um sintetizador eletrônico e ele vai tocar na cerimônia. O Padre Juca já deixou. Só que esse Mendelssohn, não sei não...

– É claro que no sintetizador não fica bem...

– Quem sabe alguma coisa do Queen...

– Quem?

– O Queen.

– Não é a Queen?

– Não. O Queen. É o nome de um conjunto, papai.

– Ah, certo. O Queen. No sintetizador.

– Acho que vai ser o maior barato!

– Só o sintetizador ou...

– Não. Claro que precisa ter uma guitarra elétrica, um baixo elétrico...

– Claro. Quer dizer tudo bem tradicional.

– Isso.

VERÍSSIMO, Luis Fernando. O casamento. In: Para gostar de ler. SP: Ática, 1994. 

O trecho que apresenta uma ironia é:

A) “– Eu quero ter um casamento tradicional, papai.”. (
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. 1)

B) “– O nosso não vai ter órgão, é claro.”. (
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. 11)

C) “– Quem sabe alguma coisa do Queen...”. (
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. 16)

D) “Não. Claro que precisa ter uma guitarra elétrica,...”. (
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. 24)

E) “Claro. Quer dizer tudo bem tradicional.”. (
[image: image8.wmf]l

. 25).
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